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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO – Objetivo: O objetivo do estudo foi identificar e analisar as 
publicações sobre a temática psicopedagogia em periódicos científicos 
indexados na base de dados SciELO e Pepsic, no período compreendido 
entre 2009 e 2014. Método: Os dados foram coletados a partir do descritor 
psicopedagogia, sendo selecionados 82 artigos, seguindo critérios de 
inclusão e exclusão. A análise dos dados foi realizada pela técnica qualitativa 
de dados textuais com o apoio do software IRAMUTEQ (Interface de R 
pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). 
Resultados: Os resultados apontaram para três principais focos temáticos: 
aprendizagem, tendo suas publicações concentradas no ano de 2011; 
intervenção, em 2009; e campo de atuação, em 2010. Conclusão: Tomando 
por base tais apontamentos, sugere-se que estudos sejam desenvolvidos de 
modo a ampliar as discussões descritas neste manuscrito e especialmente no 
que se refere à atuação do psicopedagogo nos diferentes campos de inserção.

UNITERMOS: Aprendizagem. Revisão. Software. Análise de Dados. 
Psicopedagogia.
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INTRODUÇÃO
De acordo com a literatura, os primeiros 

núcleos psicopedagógicos foram fundados na 
Europa por J Boutonier e George Mauco, em 
1946, com direção médica e pedagógica, unindo 
conhecimentos das áreas de Psicanálise, Peda-
gogia e Psicologia, tendo por objetivo readaptar 
crianças que possuíam comportamentos consi-
derados socialmente inadequados, na escola ou 
na família, atendendo crianças com dificuldades 
de aprendizagem, apesar de serem inteligentes. 
Nesses núcleos, esperava-se conhecer e en
tender a criança e o meio em que habitava e, 
assim, compreender o caso e determinar uma 
ação reeducadora, diferenciando aqueles que 
não aprendiam apesar de serem inteligentes, 
dos que possuíam alguma deficiência mental, 
física ou sensorial1,2. Mais tarde, a corrente eu-
ropeia influencia significativamente a Argentina, 
quando na década de 1970 surge, em Buenos 
Aires, os primeiros Centros de Saúde Mental, 
onde equipes de psicopedagogos atuavam por 
meio de diagnóstico e tratamento, possuindo um 
caráter médico pedagógico. É na década de 1970 
também que a Psicopedagogia surge no Brasil, 
quando as dificuldades de aprendizagem eram 
associadas a uma disfunção neurológica deno-
minada de disfunção cerebral mínima (DCM), 
termo utilizado para camuflar os problemas so-
ciopedagógicos1-3. A Psicopedagogia surgiu da 
necessidade de compreender com maior clareza 
o processo de aprendizagem humana e, assim, 
possibilitar intervenções nas dificuldades de 
aprendizagem, quando a falta de compreensão, 
no que se tratava dos problemas de aprendiza-
gem, fazia com que os indivíduos fossem enca-
minhados para profissionais de diversas áreas, 
sem que ocorresse um tratamento eficiente das 
dificuldades1. 

Tendo por definição a Psicopedagogia como 
sendo a área responsável pelo processo de apren
dizagem, envolvendo o conhecimento, sua aqui-
sição, distorções e desenvolvimento, intervindo 
neste processo por meio de procedimentos e 
estratégias que consideram a individualidade 
do indivíduo e por objeto de estudo o homem 

enquanto ser em processo de construção do 
conhecimento, ou seja, o ser cognoscente4,5, 

pode-se afirmar que a Psicopedagogia tem por 
objeto de estudo o processo de aprendizagem, 
identificado como processo de conhecimento, 
que se ancora de algum modo no indivíduo. 
Em síntese, a área da Psicopedagogia tem forte 
interesse e atuação nos processos envoltos da 
aprendizagem, encontrando-se inserida em um 
campo multidisciplinar, por meio da intersecção 
de áreas, onde uma irá influenciar a outra, dis-
ponibilizando ferramentas importantes a serem 
compartilhadas e utilizadas6. Estudos6-8 apontam 
que o campo de atuação da Psicopedagogia 
está se ampliando e focando cada vez mais no 
aprendente, descentralizando dessa maneira a 
dificuldade de aprendizagem, considerando o 
não aprender em diversas situações por meio 
da multidisciplinaridade, estando inserido nas 
áreas de saúde e educação, sendo neste caso res
ponsável pela aprendizagem humana em toda 
a sua complexidade. Em estudos9,10 a respeito do 
transtorno do déficit de atenção e hiperativida-
de (TDAH) como uma das possíveis causas dos 
déficits de aprendizagem investigada e acom
panhada pelo psicopedagogo, salienta-se a im-
portância da interdisciplinaridade, defendendo a 
necessidade dos estímulos realizados de maneira 
correta para que os indivíduos com sintomas 
TDAH mantenham atenção na atividade reali-
zada no momento, sendo a atenção a primeira 
grande dificuldade desses indivíduos, visto que 
os déficits das funções executivas se encontram 
mais relacionados à desatenção do que à hipe-
ratividade. Estando a Psicopedagogia inserida 
no processo de interdisciplinaridade, cabe ao 
psicopedagogo intervir com procedimentos e 
métodos cognitivos junto à construção do saber, 
despertando no indivíduo que está sendo acom-
panhado o sentimento de capacidade e, dessa 
forma, o desenvolvimento pessoal, intelectual e 
profissional9-11. 

Seguindo tais pressupostos, as causas dos 
déficits de aprendizagem podem ocorrer em di-
ferentes âmbitos, seja psicológicos, neurológicos, 
oftalmológicos, audiológicos, culturais, econômi-
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cos, fonoaudiólogicos, linguísticos e biológicos. 
É dever do psicopedagogo analisar a intensidade 
e a maneira que o desempenho escolar é com-
prometido e as principais causas dos déficits de 
aprendizagem, considerando aspectos afetivos, 
cognitivos e neurológicos, sendo tais aspectos o 
equilíbrio que propicia um processo de aprendi-
zagem saudável10-15. Ao se referenciar e apontar 
os déficits de aprendizagem, torna-se importante 
salientar que o acompanhamento interventivo 
deve ocorrer pela mediação e por meio do desen-
volvimento dos processos cognitivos, gerando a 
modificabilidade estrutural cognitiva, ou seja, a 
capacidade do indivíduo de, por meio de suas 
experiências prévias, se adaptar a situações no-
vas16, tal mediação deve ser realizada por meio 
de instrumentos que possibilitem a representa-
ção dos conflitos e sentimentos que interferem 
no processo de aprendizagem do indivíduo, cau
sando, dessa maneira, os déficits de aprendi-
zagem17. Estudos acerca dos componentes da 
leitura apontam que o desempenho em leitura 
é composto por diversas habilidades, destacan-
do a necessidade de que todas as habilidades 
estejam presentes nos processos de avaliação13, 
no que tange à escrita, ressaltam que, dentre as 
habilidades envolvidas, o altruísmo tem se des-
tacado14, ambos estudos defendem a necessidade 
do conhecimento teórico para uma compreensão 
mais clara acerca dos processos cognitivos e os 
possíveis caminhos de intervenção.

Diante do apresentado, a questão norteadora 
neste estudo e principal objetivo foi identificar o 
que está sendo estudado sobre a Psicopedagogia 
nos periódicos científicos nas bases de dados 
SciELO e Pepsic.

MÉTODO
Foi realizada uma busca nas bases do banco 

de dados SciELO e Pepsic. A busca dos artigos 
iniciou-se em junho de 2014, sendo adotados 
como critério de inclusão o artigo estar com
preendido entre os anos de 2009 até junho/2014. 
Os artigos que foram publicados anteriormente 
ao ano de 2009 e os que apresentavam o resumo, 

introdução e as considerações finais somente na 
língua espanhola ou inglesa foram excluídos do 
estudo, uma vez que o software que sustenta a 
análise dos dados foi delineado para realizar a 
análise lexicográfica na língua portuguesa. 

Procedimentos de Análise dos Dados
A análise dos dados obtidos por meio da 

busca de artigos nas bases do banco de dados 
SciELO e Pepsic foi lexical, por meio de uma 
classificação hierárquica descendente (CHD). 
Para tanto, foi utilizado o programa IRAMUTEQ 
(Interface de R pour les Analyses Multidimen-
sionnelles de Textes et de Questionnaires)18. O 
programa IRAMUTEQ trabalha com unidades 
de contexto iniciais (UCIs) que podem ser estru-
turadas de diferentes maneiras, dependendo do 
caráter dos dados coletados. Ao se trabalhar com 
artigos, cada texto deve compor uma UCI. O con-
junto de UCIs compõe o corpus de análise que 
o programa divide em segmentos de textos que 
são as unidades de contexto elementar (UCEs). 
Depois o programa realiza uma classificação 
hierárquica descendente (CHD), de modo a dar 
origem a classes lexicais caracterizadas pelo 
vocabulário e por segmentos de textos que com-
partilham o mesmo vocabulário. Nesse sentido, 
as diferentes classes que emergem do corpus 
do texto representam o espaço de sentido das 
palavras narradas.

RESULTADOS
O levantamento bibliográfico encontrou 25 

artigos na base de dados SciELO e, na base de 
dados Pepsic, 166 artigos, totalizando 191 arti-
gos. Os artigos que foram publicados anterior-
mente ao ano de 2009 e os que apresentavam 
o resumo, introdução e as considerações finais 
somente na língua espanhola ou inglesa foram 
excluídos do estudo. Assim, foram selecionados 
10 artigos na base SciELO e 72 artigos na base 
Pepsic, totalizando 82 artigos que se enquadra-
vam no objetivo do estudo de identificar o que 
está sendo estudado sobre a Psicopedagogia nos 
periódicos científicos. 
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Para análise do corpus foi utilizado o progra
ma IRAMUTEQ. Cada artigo corresponde a uma 
unidade de contexto inicial (UCI), que por sua 
vez corresponde a uma unidade de contexto 
elementar (UCE). Desse modo, o corpus foi com
posto por 82 UCIs, que deram origem a 2168 
UCEs, que continham 8898 palavras diferen-
tes, com uma frequência média de ocorrência 
de 8,59% por palavra e uma frequência média 
de 35,25% de ocorrência por segmento. Para 
análise foram consideradas as palavras com fre
quência igual ou superior a três e qui-quadrado 

igual ou superior a 3,19 (c2> 3,19). A taxa de 
UCEs retidas para análise foi de 85,10%. Após a 
redução dos vocábulos às suas raízes, se obteve 
5531 lematizações, que resultou em 5205 pala-
vras ou formas ativas analisáveis e 257 formas 
suplementares. A Classificação Hierárquica 
Descendente deu origem a três classes compos-
tas por segmentos de texto diferentes entre si. 
Dentre as palavras consideradas, 12 compuse-
ram a classe 1, 12 a classe 2 e 10 a classe 3. As 
distribuições das palavras por classes podem 
ser observadas na Figura 1.

Figura 1 – Dendograma representativo das repartições em classes, percentagem 
e grau de significância das formas analisáveis dos artigos sobre Psicopedagogia.
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Por meio da Figura 1 é possível observar que 
houve uma primeira partição do corpus em dois 
sub-corpora que, em seguida, foram subdividi-
dos, dando origem a três classes. O primeiro 
sub-corpora, que é a classe 3, produziu as classes 
1 e 2. Em cada uma das classes foi apresentado 
o título da classe, as palavras que compõem 
as respectivas classes e o valor percentual em 
relação ao total do corpus analisado.

Causas do Déficit
A classe 3 foi composta por 536 UCEs, que 

corresponde a 29,05% de todo o corpus, sendo a 
base da qual deriva a formação das outras duas 
classes. Essa classe está ligada às revistas cien-
tíficas com temáticas voltadas para a Psicologia, 
Pesquisa, Fonoaudiologia e Psicanálise. Tem o 
seu conteúdo agrupado ao redor de palavras 
como sono, distúrbio, desempenho, porcenta-
gem, população, estresse, bullyng, entre outras. 
O seu teor trata dos problemas relacionados às 
causas do déficit de aprendizagem. Outro ele-
mento que surge do corpus analisado é que as 
produções dessa classe se concentram mais no 
ano de 2009 em que emergiram 221 UCEs. Em 
segundo lugar em número de UCEs apontou 
o ano de 2011, que apresentou 119 UCEs. Na 
sequência, pode-se observar trechos dos artigos 
que exemplificam o conteúdo dessa classe: “[...] 
Os distúrbios necessitam serem reconhecidos 
permitindo o atendimento preventivo ou o trata-
mento precoce [...]”19, “[...] a psicopedagogia se 
ocupa dos fatores envolvidos na aprendizagem 
onde os sintomas de estresse e os distúrbios 
do sono também repercutem na aprendizagem 
[...]”20.

Campos de Atuação
A classe número 1 foi formada por 661 UCEs, 

correspondendo a 35,83% do total de UCEs 
analisadas, se apresentando como a classe mais 
importante por deter o maior número quantitati-
vo de UCEs. Essa classe está ligada às revistas 
científicas com temáticas voltadas para as Polí-
ticas Públicas, Psicologia e Psicopedagogia. As 
produções dessa classe se concentram mais no 

ano de 2010, em que emergiram 150 UCEs, em 
segundo lugar em número de UCEs apontou 
o ano de 2012, que apresentou 125 UCEs. A 
classe 1 ainda é composta por elementos que 
indicam como ocorrem os campos de atuação da 
Psicopedagogia. A presença de palavras como: 
psicopedagógica, artigo, institucional, atuação, 
ensino, educação, intervenção, entre outras, que 
emergiram dos artigos selecionados, exemplifi-
cam a preocupação dos estudos em esclarecer 
em quais contextos e como funciona a atuação 
da psicopedagógica. Alguns trechos dos artigos 
esclarecem o modo como essas informações fo-
ram explicadas nos estudos: “[...] interlocuções 
entre a psicopedagogia, a educação e a pedago-
gia se subdividem na apresentação de relações 
sociais e de aprendizagem no espaço escolar 
[...]”21, “[...] a formação do psicopedagogo busca 
garantir um corpo de conhecimento que garanta 
uma atuação seja na área da saúde mental ou 
escolar [...]”3. 

Acompanhamento Interventivo
A classe 2 foi composta por 648 UCEs, o que 

corresponde a 35,12% das UCE analisadas. Não 
está associada com uma estatística significante 
a nenhum ano de publicação, mesmo que os 
números apontem para 254 UCEs no ano de 
2009 e 131 UCEs para o ano de 2010, porém 
encontra-se vinculada a revistas de educação, 
psicopedagogia e de abordagens cognitivistas, 
que identificam a importância do acompanha-
mento interventivo na construção do processo 
de aprendizagem do indivíduo ou grupo. As 
palavras historiar, mundo, sujeito, sentido, bo-
neco, aprender, representação, criativo, entre 
outras, indicam tal informação. Algumas UCEs 
apontam essa relação: “[...] considerar os alunos 
em sua dimensão ativa como sujeitos que têm 
criatividade emoções histórias de vida e que 
os faz produzir sentidos em seus processos de 
aprendizagem [...]”22, “, [...] a prática clínica 
psicopedagógica foi marcada pela arte de con-
tar história, acompanhada pelas expressões por 
meio de desenhos, pinturas e modelagens em 
massinha e argila [...]”17. 
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DISCUSSÃO
A recuperação do material tornou possível 

encontrar uma quantidade expressiva de artigos 
a respeito do tema Psicopedagogia na literatura 
científica investigada, havendo publicações em 
revistas na área da saúde, psicologia, psicope
dagogia, administração, educação, políticas 
públicas e abordagens cognitivas, contidas nas 
áreas de educação e saúde, proporcionando 
dessa forma uma interatividade de compreensão 
acerca do que está sendo estudado sobre o tema 
proposto. Seguindo as descrições dos resultados, 
bem como a recuperação do material anterior-
mente mencionado que serviu de sustentação 
para as discussões aventadas, neste estudo serão 
descritas as classes por ‘grau de importância’, ou 
seja, de acordo com a classe chave geradora de 
outras categorias, será apresentada inicialmente 
a classe 3 e, sucessivamente, as resultantes dessa 
classe, não menos importante, porém decorren-
tes de uma classe maior. 

Sendo a classe 3 a que origina as demais 
classes, torna-se possível verificar o que tem 
sido estudado por profissionais da área da saú-
de e educação como sendo as possíveis causas 
dos déficits de aprendizagem, como demonstra 
a Figura 1. Destacam-se entre os estudos as 
palavras sono, distúrbio, desempenho e índices 
de porcentagem, como sendo os temas mais 
estudados e desenvolvidos. Ao caracterizar a 
dificuldade de aprendizagem é necessário que 
os diagnósticos de danos sensoriais, motores, 
intelectuais, emocionais e distúrbios sejam ex-
cluídos, levando-se em conta a cultura e o meio 
socioeconômico em que o indivíduo está inserido, 
além dos aspectos emocionais, cognitivos e afeti-
vos que podem interferir e afetar o desempenho 
acadêmico do mesmo9,19. O sono apresenta uma 
grande importância no desenvolvimento físico e 
psicológico da criança, influenciando no com-
portamento infantil e na aprendizagem, sendo 
esta definida como uma atividade cognitiva que 
ocorre a partir da consolidação da memória. 
Nota-se ainda que é possível encontrar muitos 
estudos quantitativos realizados na área de 
Psicopedagogia.

A classe 1 é considerada a mais importante, 
por deter o maior número de UCEs, demons-
trando os campos de atuação do Psicopedagogo, 
destacando-se as seguintes palavras: Psicope-
dagogia, artigo, institucional e atuação, como 
pode ser observado na Figura 1. Tendo a Psico-
pedagogia um caráter interdisciplinar é possível 
identificar três saberes em jogo, sendo eles: o 
desenvolvimento de estratégias de sublimação 
das pulsões de agressividade, a socialização e 
autoria de pensamento, orientando desse modo 
a atuação do profissional. Dentre as inúmeras 
possibilidades de atuação do Psicopedagogo a 
mais estudada tem sido a institucional, a qual 
proporciona duas naturezas: a primeira tem por 
objetivo desenvolver junto a um grupo de alunos 
um trabalho de adaptação ou integração; e a se-
gunda, um trabalho realizado em conjunto com 
os professores, coordenadores, pedagogos e os 
demais profissionais da área da educação24. Os 
artigos publicados acerca da Psicopedagogia e 
sua atuação apresentaram objetivos que oferecem 
reflexões sobre o papel do psicopedagogo no pro-
cesso de aprendizagem, abordando referenciais 
teóricos específicos da Psicopedagogia como é 
possível observar em diferentes estudos3,24-27. 

A classe 2 identifica a importância do acom-
panhamento interventivo psicopedagógico no 
processo de aprendizagem do indivíduo, nessa 
classe destacam-se as seguintes palavras: histo-
riar, mundo, sujeito e sentido como demonstra 
a Figura 1. O indivíduo em sua dimensão ati-
va como sujeito possui criatividade, emoções 
e histórias de vida que o possibilita produzir 
sentidos em seu processo de aprendizagem22, 
o conhecimento e a ressignificação da história 
do indivíduo e suas relações familiares permite 
ao indivíduo transformar sua relação com a 
aprendizagem28. A criança percebe o mundo 
pelos sentidos, agindo sobre ele, ação essa que 
se modifica durante seu processo de evolução, 
permitindo que entenda melhor, pensando de 
forma mais complexa e elaborando suas ideias 
mais corretamente25. 

A partir dos estudos levantados, publicados 
em revistas científicas entre o ano de 2009 até 
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junho/2014, tornou-se possível perceber que a 
Psicopedagogia tem se preocupado principal-
mente com as causas dos déficits de aprendiza-
gem e os possíveis caminhos de intervenção. Os 
déficits de aprendizagem e o baixo desempenho 
acadêmico encontram-se associado a variáveis 
sociais, escolares, comportamentais e neuro-
lógicas29, porém para que o profissional possa 
detectar as causas dos déficits é necessário o 
conhecimento e domínio da teoria30. No que tan
ge ao processo de acompanhamento interven-
tivo dos processos de aprendizagem, a função 
do psicopedagogo durante tal processo é o de 
proporcionar ao indivíduo sua (re)organização 
consciente e madura24. 

Os resultados permitiram, ainda, constatar 
onde e como os profissionais de Psicopedagogia 
têm atuado. A formação e a atuação em Psicope-
dagogia no Brasil está inserida principalmente 
em áreas da saúde e educação, mesmo sendo 
constatada a atuação em organizações a mesma 
ainda se encontra em desenvolvimento3, tal atua
ção deve estar orientada para a individualidade 
do indivíduo utilizando-se da escuta e observa-
ção, neste sentido torna-se importante salientar 
que a intervenção com olhar individualizado 
propicia o desenvolvimento das habilidades e 
potencialidades do indivíduo31,32. Em sua atua-

ção, o psicopedagogo é definido como o profis-
sional responsável pela análise e intervenção dos 
déficits de aprendizagem presentes no processo 
de aprendizagem, estando em harmonia com 
seu objeto de estudo, encontrando na teoria e 
na quantidade de estudos que vêm sendo publi-
cados respaldo para uma inserção mais ampla e 
segura em equipes interdisciplinares com foco 
na atuação psicopedagógica33.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Seguindo os resultados deste estudo e as 

discussões tecidas, e tendo a Psicopedagogia 
por objetivo principal melhorar a relação e qua-
lidade de aprendizagem do indivíduo, torna-se 
cada vez mais necessário estudar o processo de 
aprendizagem, buscando entender os desafios, 
enigmas e perspectivas daquilo que o envolve, 
por meio de uma atuação efetiva nos processos 
de ensino-aprendizagem. Tomando por base 
tais apontamentos, sugere-se que estudos sejam 
desenvolvidos de modo a ampliar as discussões 
anteriormente descritas e especialmente os acha-
dos aqui encontrados. Porém como principal foco 
resultante é poder instrumentalizar profissionais 
de diferentes áreas em especial atenção a Psico-
pedagogia, de modo a facilitar procedimentos 
de atuação, independente do contexto inserido.
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SUMMARY
Highlights of the educational psychology:  

characterizing Brazilian studies

Objective: The objective of study was to identify and analyze publications 
on the topic in educational psychology journals indexed in SciELO and 
Pepsic database in the period in 2009 and 2014. Method: The data were 
collected from descriptor Educational Psychology, 82 articles were selected 
by following criteria for inclusion and exclusion. The data analysis was 
conducted by qualitative method of textual data with the assistance of 
IRAMUTEQ software (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles 
de Textes et de Questionnaires). Results: The results pointed to three 
principal thematic focus: learning have concentrated their publications 
in 2011, 2009 intervention, in the field of activity in 2010. Conclusion: 
Building on these notes it is suggested that studies be developed to expand 
the discussion outlined in this manuscript and especially in relation the 
activities of educational psychologist in different fields.

KEY WORDS: Learning. Review. Software. Data Analysis. Educational 
Psychology.
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